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A melhoria do teor de vida 
FLÁVIO T E L E S 
DE M E N E Z E S 

Em qualquer sociedade organiza
da há a necessidade de encontrar-se 
um pontoem comum a todos os cida
dãos, capaz de cimentar sua união, 
viabilizar a tarefa conjunta do de
senvolvimento económico e social e 
dar suporte fátlco. pelo mútuo res
peito, à ordem Jurídica. Esse ponto 
em comum pode ser um profundo 
sentimento religioso, pode ser a ne
cessidade de defesa contra um ini
migo externo, pode ser o desejo in-
contldo de empreender e construir. 

Neste último caso, típico dos 
países novos, de grande dimensão 
territorial, plenos de recursos natu
rais e de oportunidades, enquadra-
se o Brasil. Ainda mesmo quando, 
numa quadra de adversidades con
junturais, a estagnação económica 
se apresenta, sob forma de crises 
cíclicas de queda do nível de atlvida-
de económica e de maiores dificul
dades na busca de emprego, é a Ina
balável crença na superação dos 
problemas, é a confiança no futuro, 
capaz de assegurar a seus pósteros 
uma vida melhor, que mantém uni
da a sociedade e cria as condiçóes 
para sua superação. 

Essa expectativa geral, que deve 
ser de todos e de cada um, de que o 
padrão de vida tenda a melhorar, à 
medida que o tempo passa e o Pais 
se desenvolve, encontra-se esmaeci
da, sufocada, exatamente no mo
mento histórico em que a Assem
bleia Nacional Constituinte se insta
la para reescrever a Carta Magna. 

Multo de nossos concidadãos 

abandonaram, ainda que provisoria
mente, sua crença na melhoria do 
teor de vida. Hoje são inúmeros os 
que descrêem, os que desconfiam, os 
que sequer acreditam na ordem 
Jurídica e nas regras básicas de or
ganização da sociedade. 

Por que"ocorre Isso? Por que o ci
dadão comum, o universitário 
recém-formado, o operário desem
pregado questionam o futuro com tal 
descrédito? Por que não encontram 
forca Interior que lhes acalme os te
mores e lhes permita reivindicar seu 
progresso económico e social sem 
contestar a economia de mercado, a 
livre iniciativa e a democracia libe
ral? 

Certamente porque algo está fa
lhando nos sistemas que regulam 
nossa sociedade, nossa economia, 
nossas Instituições. Se em tantos ou
tros países do mundo, a Uberdade 
económica, Indissociável da Uberda
de politica, pode assegurar cresci
mento económico continuo, ao lado 
do progresso social e do desenvolvi
mento cientifico e tecnológico, como 
no Japão, nos Estados Unidos e no 
Canadá, na Europa Ocidental ou. 
mais recentemente, nos países de 
economia capitalista do Sudeste da 
Asla, por que o Brasil atravessa tal 
crise de confiança? 

Ê que, em verdade, em nossa ex
periência de desenvolvimento, co
metemos três erros fundamentais, 
que nos levaram ao atual Impasse. 
Sem sua correção, que deve ser ime
diata e permanente, não conseguire
mos assegurar o objetlvo comum da 
sociedade: a melhoria do teor de vi
da médio dos brasileiros. 

Em primeiro lugar, o Estado bra
sileiro vem falhando na sua missão 

primordial, na tarefa precípua para 
a qual foi criado: a de oferecer 
Igualdade de oportunidades a todos 
os cidadãos. O Estado brasileiro, ao 
transformar-se no maior agente eco
nómico, no Estado-empresárlo por, 
excelência, abandonou suas funda
mentais atribuições: ensino, saúde 
pública, saneamento básico, segu
rança pública. Temos hoje mais Es
tado fabricando aço. transportando 
passageiros e cargas, organizando 
turismo, do que precisaríamos ter. 
Em compensação temos menos es
colas, e pior ensino do que devería
mos ter. Faltam-nos leitos nos hospi
tais enquanto podemos abastecer 
nossos carros em belos postos de 
serviços do Estado. A primeira con
dição de progresso económico e so
cial para um cidadão é que lhe seja 
assegurada pela sociedade a oferta 
do Instrumental básico para vencer 
na vida: saúde, instrução e seguran
ça. E aqui que cabe defender uma 
sociedade em que. como condição 
primeira da melhoria de vida. sejam 
divididas com Justiça as oportunida
des, não os resultados, que devem 
caber aos mais capazes e aos mais 
empreendedores. 

Em segundo lugar, o Estado se 
apropriou da decisão do investimen
to no Brasil. Quer pela excessiva re
gulamentação da economia, hoje um 
Imenso cartório em que o empresá
rio, nacional ou estrangeiro, precisa 
de licença para qualquer decisão, 
quer pela apropriação da poupança 
nacional, via fundos Institucionais 
ou via sistema financeiro oficial, o 
Estado define, com a Ineficiência -
própria dos órgãos centralizadores a 
ocasião, o campo, o tamanho do in
vestimento. 

Assim, a geração de empregos e o 
mercado de trabalho sofrem profun
da Influência do Estado, impedindo 
ou retardando oportunidade de pro
gresso económico e social para mi
lhões de brasileiros. 

Finalmente, um sistema tributá
rio, a um só tempo regressivo e cen
tralizador, governa as transferên
cias de recursos do cidadão para o 
Estado, premiando as rendas de ca
pital, sobrecarregando cidadãos e 
empresas produtivas, estimulando a 
evasão fiscal. Enquanto o Estado ar
recada muito, sobre uma base res
trita, sacrificando a classe média e 
empresas organizadas, setores esta
tais gastam além do necessário, e a 
carga tributária liquida se reduz pe
los vazamentos de subsídios e incen
tivos de duvidosa eficiência. Somen
te uma ampla reforma tributária, 
que revitalize a Federação e redis
tribua de forma mais equânime a 
tributação, com ênfase para os im
postos dlretos sobre os indlretos, po
derá contribuir para uma melhoria 
da Justiça fiscal. 

Reduzido o tamanho do Estado na 
economia, restituídas suas funções 
vitais como fornecedor de igualdade 
de condiçóes no inicio da vida do ci
dadão e reformado o sistema tribu
tário, a economia de mercado e o gé
nio criador do brasileiro se encarre
garão de assegurar bem-estar social 
e melhoria do teor de vida aos brasi
leiros. 
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